
Umo resposto
qos (Inselog

dos dois Povos
-'Embqirodor do Zaire, em lllcputo

0 Embaixador do Zaire, Tokwan.
lu Balale, acreditado nâ Êcpública
Popular Ce Moçambique, doclarou on,
lem ao nosso Jornal que está dado
um passo imporlante em Íesposla aor
anseios dos povos moçembicano e
sul-aÍricano: a Paz e Eslabelidade.

O diplomata zairota Íalava ao (No.
l Ícias' sobre a assinatura do Acordo de
Não-Agresoão e Boa Vizinhança, ocor-
r ida ontem em Nkomati,  minutos depois
de terminar a cerimónia oÍ icial que
marcou o ãcontecimento. Batâle disse
que o estabelecimento deste acordo
consti tui elemento Íundamental para
o avanÇo económico, que não é pos.
sível numa situaÇão de desestabi l iza-
çâo, como a gue se vive presgnte.
,rente,

O bem-estar e a tranquil idade são
os primeiros ÈeneÍícios quc este acon-
cimento traÍá. mas não só, O Povo
moçambicano, que é um povo traba-

lhador. se houver estabilidadc poderá
empenha/.ro com mais confi8nÇl na
sua actividade produtiva, prra o com.
bate à fome e à nudez. Por outro lado,
o relacionamonto cconómico ontrc os
ôois paíse3, agora possÍvel, trarâ bc.
neÍícios mútuos aos dois povos
disse.

Tokwanlu Batale sublinhou ainda
que o Acordo de Não-Agressão e Boa
Vizinhança consti tui um passo posit ivo
para o relacionmento de MoÇambique
e da AÍr ica do Sul com os outros paí-
ses da ÁÍrica Austral. Este aconteci-
mento não pode ser visto de íorma ibo-
lada.

- Creio que srrá posríúol que rste
gesto dos Estados moçambicâno G tul.
.africano resullc no estabelccinmlo'dr
Paz c crlabilidadê Gm todr e rlglõo
da ÁÍrÍca Augtraf, como qutram ot
povos - dìese.
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